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Kls o panorama du situação mun- 
dial que no,s oferece a sociedade capi- 
talíHta na hora tiue passa: carestía 
da vida por toda a parte, por toda 
parte desassocego e miséria; a desor- 
j;;^iiníxa<;ão e o suborno como normas 
da Jidministraçfío publica, E mais: 
jçi-oves e asitagíies, conflitos san- 
grentos com perseguições e ele- 
mentos políticos procurando explorar 
o justo descontentamento e o espirito 
de rebeldia do proletariado em pro- 
veito das suas conveniências faccio- 
sas. Na China, a guerra interminável 
a provocair as devastaçftes, a miséria 
e a pe'-!te. Ha índia e na Palestina o 
mesmo espetáculo pavoroso de des- 
truições e morticínios, em conseqüên- 
cia de fermentações nacionalistas-re- 
ligíosHN alimentadas pelos interesses 
do eapitalismo. Na Espanha de Fran- 
co e seus fiilangistas sanguinários 
coiitÊiiua a impernr o fascismo tAo 
odioso quanto o de Mnssolini e Hi- 
tler: prende-se, espanca-se, niartiriza- 
se e nsM:issinam-se os homens que 
não   se   conformam   com   essa   tirania. 

ii povoROsa siTuncão IHUNDIüI 
Por isso, iiilo lia mais lugares nas 
prisões e nos campos de concentra- 
rão. Km Portusal domina a «pressfto 
«liie arrastou o povo a uma situaçSo 
de miséria Insustcnta-vel. Na Bulfçaría, 
ttH elementos libertários e liberais so- 
frem toda sorte de perseguições mo- 
vidas pelos governantes bolehevístiis. 
Kju toda a parte vigora a reação, res- 
tringindo as liberdades individuais e 
publicas, apresentando-se a perspecti- 
va do ressurgimento do íascismo, «juc 
não se c<»nforinou com a derrota e 
nianitcsta-se publicamente de dia 
para dia com maior atrevimento. E' 
diversa a .situação do Brasil? Abso- 
lutamente. A administração publica 
movimenta-se de acordo com as con- 
veniências      políticas   c   pessoais       de 

*iuem tudo pode e manda; no campo 
político é a indecência dos concilia- 
bulos, dos conchavos ós mais vergo- 
nhosos visando ;ipenas a conquista de 
cargos governamentais e de represen- 
taí.ão legislativa, ao mesmo tempo 
<ine "í*s elementos da reação suprimem 
certas regalias proclamadas conso 
base dt*stít tão decantada democracia, 
que esta ituitando o Estado Nov<», em 
seus desvarios reacionários, impedin- 
do a realização de conferências em 
locais príA^ados e comicios cm praça 
publica, proibindo ;i pii'.tlicação de 
jornais e prendendo .iornalistas, sendo 
alguns vitimas de brutalidades, veri. 
ficando-se, ainda, a prisão de popu- 
lares e elementos eleitos para cargos 
públicos;   na   vida   econômica    age-se 

aiienas viMandio lucros rápidos e fa- 
l»íil4is<is por meio de negociatas, de 
açambarcamentos, do cambio negro, 
determinantes da carestia sempre 
crescente das utilidades. Conseqüên- 
cia: desassocego geral, principalmen- 
te do povo sacrificado, regime de pe- 
núria e de mela ração, enfim, a misé- 
ria d'j»minando os lares — quase sem- 
pre sem comodidades nem higiene — 
iustamente daqueles que trabalham e 
liroduKcm   ;is   riquezas   sociais. 

Enquanto isso, os profissionais da 
política que se apossaram dos cargos 
da administração publica e dos órgãos 
legislativos íi custa da ajuda do po- 
vo c<(nf:'ante ein suas enganadoras 
pri>messas,   gastam   o   tempo   nas   in- 

trigas da politicagem e em quarclas 
pessoais, consumindo para Isso nina 
fortuna colossal arrancada ãs misé- 
rias   da   classe   produtora. 

E que faa! o povo maltratado e ex- 
plorado de todas as formas? Confian- 
do, ainda, em diretores, em chefes e 
lideres, em palavras de ordens 
ditadas por homens providenciais 
transformados em messias, continua a 
esperar que sua situação cada vei 
mais tormentosa melhore com me- 
didas promovidas por esses mesmos 
elementos que outra coisa não fazem 
senão tratar de seus interesses parti- 
dários   e  pessoais. 

Entretanto, a soluçfto dos problemas' 
qne interessara a vida do povo de- 
Ijcnde d« próprio povo, que deverá 
cuidar de seus interesses diretamen- 
te, Kcrvindo-sc de suas organizações 
profissionais e populares, libertadas 
do burocratismo funcional e da trl- 
turadoura   dominação   ministerial. 

Sentlo a força numérica, o povo po- 
der/l e dever* transformar-se em for- 
ça operante e decisiva pela sua ação 
direta. 
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Roteiro para a libertação 
o anarquismo visa, principalmente, a emancipação do homem, de todos 

os seres humanos, da exploração e do domínio de uns sobre os outros, seja 
qual  fõr a  sua forma. 

Os anarquistas aspiram, por conseguinte, à supressão de todos os pri- 
vilégios, do privilégio da riqueza como do privilégio do poder; do privilégio 
do  bem-estar como  dos  privilégios   do   saber. 

A riqueza é fruto do trabalho humano: do trabalho das gerações pas- 
sadas e do trabalho das gerações presentes. Mais exatamente: a riqueza 
social 6 o fruto do esforço combinado de todas as gerações passadas e de 
todos os trabalhadores da geração presente, de modo que torna-se mate- 
rialmente impo.'3SÍvel estabelecer com precisão, mesmo aproximadamente, 
o valor da contribuição de cada um. Isto quer dizer que os trabalhadores 
das passadas gerações — infinitas gerações de escravos, de servos e 
oprimidos, trabalham não só para enriquecer os patrões que os explora- 
ram e sustentar a miséria de suas vidas, mas ainda para nós, da mesma 
forma que nõs trabalhamos hoje para as gerações vindouras. Todos tomos 
direitos iguais ao fruto desse trabalho acumulado, o ouf nos permite mui- 
Lipucar  a ÍJr'jaiiCtviaa.'úí.~cio nosso  trabalho  dé  hoje. 

Esse patrimônio acumulado pelas gerações passadas 6 constituído pelo 
solo tornado fértil, pelos meios de produção e troca, pelos conhecimentos 
adquiridos através de experiências que formam ihoje monopólios odiosos de 
uma pequena minoria de privilegiados protegidos pelo Estado e tolerados 
pela resignação da maioria composta pela grande massa dos opri- 
midos e explorados. Para sustentar esse estado de coisas os privilegiados 
lançam mão de uma engrenagem a que chamam governo, que dispõe de 
todos os meios de persuasão e força capazes de obrigar os trabalhadores 
a submeter-se  ao jugo  de  sua vontade. 

A meta certa para a qual se devem dirigir todos os nossos atos e os nos- 
sos pensamentos é, por conseguinte, o resgate do patrimônio social acumu- 
lado pelo trabalho das gerações passadas combinado com oS esforços da 
geração presente, para colocar esse patrimônio a serviço e em beneficio 
de todos os seres humanos. Impõe-se, portanto, a abolição de todos os pri- 
vilégios e monopólios econômicos da minoria parasitária, de forma que a 
terra, os meios de produção, o ar, a luz, a água, pois até isso constitui 
monopólio, sejam postos livremente á disposição de todos, assegurando, as- 
sim, não só a própria existência em condições dignas de se viver, mas 
ainda  a  existência  das  gerações futuras. 

A expropriação da terra, dos meios de produção e do saber não constitui 
uma necessidade arbitrariamente Inventada pelos teóricos e militantes do 
anarquismo. E', antes, uma aspiração humana; é, sobretudo, a própria con- 
dição dos princípios de liberdade e de justiça na conciliação dos interesses 
materiais da vida, caracterizada pelos movimentos rebeldes de todos os 
tempos, movimentos deturpados e aproveitados pelos privilegiados para 
dividir o hostilizar os povos, tornando-os inimigos e provocando as guer- 
ras. 

Hoje mesmo, em face do abirmo de misérias e de sangue em que a 
humanidade foi lançada pela cobiça das rivalidades dos detentores do po- 
der, em sua disputa de privilégios e ambição de mando, cada vez mais se 
evidencia que a existência da humanidade está condicionada á abolição 
desses monopólios, odiosos e iníquos, que a condenam ao suicídio coletivo 
pela   destruição   atômica   e   pela  guerra  bioquímica. 

Guardião feroz, Insaciável, violento, implacável de todos os privilégios 
e monopólios que impedem os trabalhadores de terem livre ascesso aos 
meios de produção e ao gozo dos benefícios da riqueza social, é o Estado 
aparelhado de todos os meios materiais, morais e científicos que deveriam 
pertencer  á  sociedade. 

O Estado pretende ser a própria sociedade, e, em nome desta, oprime, 
massacra, bestializa e aniquila os seus componentes. Mas, quer a sua ação 
se desenvolva em nome de Deus ou dos homens; quer ee diga liberal, de- 
mocrático ou socialista; absoluto ou constitucional; monárquico ou repu- 
blicano, a. função do Estado é sempre a mesma: perpetuar a escravização 
das multidões que trabalham e produzem em proveito das minorias privi- 
legiadas, as quais podem formar uma classe autOnoma, constituída pelo 
capitalismo, como no Brasil, nos Estados Unidos, etc, ou formar o con- 
junto integrante da burocracia estatal, como na União Soviética e nas au- 
tocracias orientais. Era todos os casos, seja qual fôr a sua estrutura, o 
Estado se considera depositário dos destinos da coletividade, confundindo 
e identificando os interesses e a fortuna da sociedade com os seus próprios 
interesses   e  fortuna. 

Enquanto existir o Estado, enquanto os opriinidos cultivarem ilusões 
com relação ao Estado, reslgnando-se ao seu jugo e obdecendo as ordens 
dos potentados, os meios de produção e de consumo, a terra, o ar, a luz, 
os conhecimentos e, por conseguinte, a riqueza e o bem-estar, continuarão 
sendo monopólio da minoria privilegiada que, direta ou indiretamente, os 
controla: e a maioria dos produtores continuará sendo explorada, oprimida, 
vilependiada: carne para canhões, campos de experiências políticas nas 
prisões e  campos  de concentração. 

Abolir o Estado, abolir o próprio princípio de autoridade do homem 
sobre o homem é, por conseguinte,, condição essencial para a abolição dos 
monopólios e privilégios particulares da riqueza dos quais o Estado é sus- 
tentáculo através de seus prisidios e de seus soldados. Nunca, como agora, 
neste momento de profunda crise das instituições sociais 6 da própria cons- 
ciência  humana,  se torna tão evidente que o Estado, em todas as  suas for- 
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mas e manifestações, constitui o obstáculo Irreparável á existência da paz 
entre os homens e dos povos, que desejam retornar às suas atividades na 
vida   civil,   que   desejam   e   precisam   trabalhar   para   o   engrandecimento   da 
espécie. 

É essa, em traços fundamentais, a aspiração e a meta do anarquismo, 
que, há mais de um século, proclama a necessidade de uma transformação 
profunda que abale e atinja os alicerces da estrutura em que se assenta 
a tirania. 

Em torno desta aspiração se desenvolve a ação e atividade dos anar- 
quistas, visando a meta de seus apostulados sociais: Dizer e fazer tudo o 
que seja suscetível de pi^oplciar a abolição de todos os privilégios parti- 
culares, que consistem na exploração e desfrutamento econômico e no do- 
mínio político; nada fazer e nada dizer que a tais privilégios possa dar 
trégua ou  consentimento. 

No exame dos problemas particulares, na proposição de soluções con- 
cretas da nossa atividade quotidiana, não esquecemos jamais a nossa me- 
ta, que é a emancipação integral dos seres humanos, do patrão que os ex- 
plora, do governo que os oprime, do padre que os engana e embrutece. 
Precavemo-nos sempre/ de dizer ou fazer coisas que ao patrão, ao governo 
e ao padre possa dar conforto, alento e vida, tendo em conta que nessa 
trilogia sinistra se apoia a estrutura social do regime que- escraviza e man- 
tém os povos na miséria, que estimula ódios e aniquila o principio de li- 
berdade  e  justiça. 

Esse é o roteiro que os anarquistas escolheram para a sua luta pela 
transformação   libertária  da sociedade. 
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À publicação  de ''À  Plebe" 
- Ainda perduram os motivos qne 

perturbaram o aparecinseuto regular 
de "A PIJEBE", Por isso, fomos força- 
dos a suprimir o numero correspon- 
dente   ao   dia   l.f*   do   corrente. 

Esperamos vencer os obstáculos que 
determinam essa anomalia e voltar 
tflo breve seja possível a publicar o 
nosso jornal com a devida regulari- 
dade. 

Isso não deve, entretanto, diminuir 
o interesse dos companheiros pelo 
nosso org&o. Antes pelo contraria» 
deve servir de estimulo para qne to^ 

dos redobrem de esforços no traba- 
lho de arrecadação de recursos» tra- 

tando ao mesmo tempo de aumentar 
a sua difusliio por toda parte. 

"K 

A DITADURA 
EM PORTUGAL 

Enquanto o povo cambaleia de fo- 
me e é constantemente vexado e vi- 
tima de perseguições, quando revela 
ímpetos de rebeldia, a malta salaza- 
rista ilumina a cidade em torrentes 
de luz de feira, organiza cortejos, re- 
fastela-se em.banquetes de um faus- 
to insultante á miséria e á opressão 
em que as massas trabalhadoras ve- 
getam. 

Não satisfeita a súcia opressora 
ainda se abalança a mais:, gasta mi- 
lhares de contos na famosa peregri- 
nação a Roma, parada em forma e de 

.grande uniforme da internacional ne- 
gra do jesuitismo e do capital, unidos 
para   o   mesmo   fim:      cimentar   mais 

tico-social. E' um autentico espave- 
jar de tiranias encapotadas com pala- 
vras doces, bem soautes, de uma hi- 
pocrisia tSo grande que os mais pe- 
quenos fatos da vida portuguesa se 
põem á luz nua e crua da critica dos 
mais   comedidos. 

Só a parte mais amorfa do povo, 
aquele setor intermédio entre os pa- 
trões e os que aspiram a sê-lo se di- 
verte e gosa e se retonsa na caldei- 
rada  gigantesca... 

Só essa se sente bem, se sente á. 
vontade. A outra parte da popula- 
ção, felizmente a mais numerosa e 
esclarecida, retrai-se perante as exi- 
bições do arraial que velhacamente 
assolapam mais um salto contra os 
derradeiros vestígios das suas liber- 
dades. 

E é para essa parte do pafs que se 
voltam as ameaças, se preparam novas 
cadeias de elos mais estreitos, mais 
pesados. E é também para ela que vai 
a nossa simpatia, porque é nela que 
repousam as melhores esperanças na 
luta que se Virá á travar pelo der- 
rubamento   da   opressão  nazi-fascista. 

B sem què isso venha a represen- 
tar milagre'de ríbalta barata, a li- 
bertação do povo'português ha-de ser 
de forma a atêstáí à eterna vitali- 
dade das massas em movimento pe- 
la   conquista  da -sua  emancipação. 

(De   "A   Batalha",   de   julho 
de  1947). 
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A autoridade nasce da força ou da 
sugestüo irracional; muitas veaies tem 
oris*"» em ambas as eoncttpçõea Jun- 
tas. Circunstancialmente pode origl- 
nnr-se no prestigio pessoal dos indi- 
víduos dotados de qualidades excep- 
cionais* este fenonienio é, porém, tran- 
sitorio. A medida que a sugestão ir- 
racional perde terreno, o poder pro- 
cura a legitimação do principio de an- 
toridaile no campo da razão e se v6 
obrigado a faxer concessões, sobre- 
tudo se a necessidade de evitar con- 

'flitos violentos aconselha um equili- 
brio entre as diversas forças domi- 
nantes. A autoridade se atenua on se 
se acentua nos diversos períodos da 
'historia; mas o seu problema con- 
tinua sendo um problema de forçar 
força para fazer-se obedecer, de um 
lado, força de resistir ao poder e de 
limita-lo, de outro. E ninguém pode 
deixar de reconhecer que toda a vi- 
toria desta resistência constitue uma 
vitoria   da   civilização. 

I^nce Fabbri 
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o Marxismo em face 
do Anarquismo 

G.   ERNESTAN 

Nao é raro encontrar-se, entre os observadores do problema social, 
quem não compreenda porque o movimento socialista — tomada esta de- 
sigrnaQão em sua verdadeira significação — não reuna num único e po- 
deroso bloco todos os elementos que no mundo lutam contra a sociedade 
capitalista — causadora da desordem que atualmente infelicita a huma- 
nidade -^ para substitui-la por um regime que seja organizado de ma- 
neira que a todos e a cada um dos membros da coletividade humana possa 
ser   proporcionada   uma   situação   de   bem-estar   e   liberdade. 

Parece, a quem assim ajuiza, que os embates entre marxistas e anar- 
quistas — às vezes, calorosos e violentos _ nSo passam de querelas pes- 
soais ou de questões de família, que poderiam ser favoravelmente resol- 
vidas, para o bem do movimento proletário e da transformação da atual 
organização   social   num   sentido   libertário. 

NSo é de hoje que se verifica essa confusão — e isso porque nem sem- 
pre se aprofunda o exame dessa divergência, considerando-se como sua 
causa simples questões transitórias e não antagonismos de princípios e 
de   métodos   de   ação  —   como   realmente   é. 

r>e fato, a verdade é bem diversa, e, buscando-se os fundamentos his- 
tóricos dessa controvérsia, será constatado que ela vem de longe Desde 
a cisão verificada, em 1868, entre os componentes da Associação Inter- 
nacional dos Trabalhadores (a chamada Primeira Internacional) e da 
qual resultou a separação dos socialistas libertários (anarquistas) e dos 
socialistas autoritários (marxistas), desde entãe, anarquistas e marxistas 
- colocados era casipos opostos na luta social - estão em permanente 
oposição. 

A principio, podia parecer que marxistas e anarquistas — então con- 
cordes na necessidade da supressão do Estado _ apenas diferiam quanto 
ao momento de se operar essa supressão. Entretanto, essa divergência 
circunstancial era a expressão de um contraste fundamental entre duas 
concepções filosóficas e sociais. Essa oposição irremediável vem-se acen- 
tuando porque, de dia para dia, torna-se mais evidente que o marxismo 
é uma desviação reacionária do socialismo, tornando-se uma' superstição 
dogmática causadora da degeneração e do atrofiamento do movimento de 
emancipação   proletária   e-humana. 

O anarquismo e o marxismo divergem fundamentalmeRte, irremedia- 
velmente, de maneira absoluta no critério de considerar o homem Em 
conseqüência disso, a partir das primeiras polemicas do tempo da Asso- 
ciação Internacional dos Trabalhadores até os embates de hoje esse 
contraste profundo coloca em campos contrários os militantes sociais que 
doutrinariamente,   não  falam   a  mesma  linguagem. 

Para os marxistas, cs elementos sociais atuantes encontram-se fora 
do homem — que não passa, para eles, de um automata à mercê de for- 
ças abstratas e místicas a que denominam de economia, de dialética de 
determinismo histórico, etc, elementos esses que o marxismo afirma' ter 
revelado. 

Para os anarquistas, ao contrario, qualquer que possa ser o seu pon- 
to-de-vista sobre o desenvolvimento histórico, o homem existe e age no 
universo como o único elemento pensante _ agente e criador, — o ponto 
de partida e o ponto de chegada de tudo quanto se relaciona com a vida 
social. 

E' preciso compreender que estas duas atitudes perante o mundo e 
o homem derivam de duas mentalidades de certo modo orgânicas e, con- 
sequentemente,   opostas. 

Chega-se, por isso, à conclusão de que, sob a sua írasêologia cienti- 
fica, o seu materialismo absoluto, » seu anti-filosofismo nihilista, Carlos 
Marx não passou de um crente em busca de um credo. B se ele tanto se 
apegava à ciência era porque esperava nela ou por meio dela encontrar 
""'■"°.^-.'!'.'^'xi°'.'''° '''''^.^'"'^°- Marx e os seug^dialeticos, desdenhando, em- 
uunc, aa reiií?ioes e osdêuses, na*reãTTdade n'Sò podem conceber a huma- 
nidade 6 o homem entregues a si mesmos, livres de leis rigidas e eternas 
para guiâ-los infalivelmente. Em outras palavras: Marx e os marxistas 
substituíram Deus pelo fatalismo histórico. E foi por isso que iWarx não 
se cansou em seu afan de apresentar uma explicação completa e definiti- 
va do mecanismo social. Não importa que esse sistema não passe de um 
conjunto bizarro e pueril de abstrações metafísicas, de um economismo 
vulgar e de um ceticismo simplista, desde que ele sirva de elemento de 
fé  para  aqueles  que  nele  acreditam. 

Eis porque àqueles que à nossa critica ao marxismo opõem a afir- 
mação de que o seu prestigio prova ser ele o melhor sistema, responde- 
mos que quando o fanatismo assim se apresenta como elemento de orien- 
tação^ deixa de haver lugar para a lógica, e que a humanidade jà teve 
ocasião de constatar coisas muito mais absurdas conseguirem ainda maior 
prestigio  do   que  é  atribuído ao   marxismo. 

Isto explica porque é que aquilo que origina a fraqueza intrínseca 
«3o marxismo, lhe proporciona, ao mesm» tempo, certas vantagens. E' pre- 
cisamente   porque   este   sistema   despreza   de   vez   a   dolorosa   complexidade 
da   tragédia  social   da   humanidade  —  a  que  não  se  pode  fugir     que   o 
marxismo apega-se ao amorfismo e à obediência, que proporcionam a pos- 
sibilidade  de   obtenção   de  vantagens  n»   terreno  da  política. 

Apreciando-se, assim, o aspecto essencial do marxismo, compreende- 
se toda a significação dos protestos e da ação de Miguel Bakunin. En- 
quanto o professor Carlos Marx preparava pesadamente o seu novo evan- 
gelho, Bakunin, o rebelde errante, contribuía esforçadamente com seus 
escritos para destruir em seus mais profundos alicerces a idéia de Deus, 
chegando, com uma lucidez genial, a identificar Deus com o Estado — 
esse Estado que Marx e seus adeptos viriam a tornar instrumento de seu 
sistema social. Deve-se salientar que Miguel Bakunin — considerado como 
o primeiro grande adversário de Carlos Marx — nascido em pleno feu- 
dalismo, denunciou, ha cerca de um século, as características místicas do 
Estado que havia de desenvolver-se monstruosamente através dos anos 
até   chegar   ao   estrangulador   Estado   tetalitario   do   século   XX. 

Conclui-se, poi«, que o marxismo não podia, naturalmente, deixar de 
chegar até o fim de seu destino. Um sistema tão absoluto e autoritário em 
sua essência tinha forçosamente de acabar, como aconteceu na Rússia, 
numa  ditadura   onipotente. 

E' por essa mesma ordem de idéias que se é levado a fazer justiça ao 
malsinado M. Stirner. Esse filosofo arguto e combativo — mais filo- 
sofo que sociólogo — conhecendo e tendo freqüentado o ambiente Inte- 
lectual do qual devia sair o marxismo, compreendeu perfeitamente o que 
havia de vasio nesses inovadores que andavam a cata de idéias novas 
"como  um   cão  que  fareja  as   pessoas  em  busca  de seu  dono". 

Através das exagerações e dos paradoxos do "Único e sua proprieda- 
de" irrompe o protesta e a rebelião do indiv>iduo, da personalidade huma- 
na contra essas Idelogías pretensamente novas, mas geradoras de novos 
princípios absolutos e de novas escravidões. B são brados de alerta que 
^inda  hoje  devem  s&r  examinados. 

Dada a natureza deste trabalho, poderia parecer fora de propósito â 
citação de individualidades de atitudes tão diversas, mas Isso se tornou 
necessário para salientar que, já no tempo de Carlos Marx, o pensamento 

anarquista, acima de contingências políticas e, como que instintivamente, se 
opunha á mentalidade marxista. B' que, inclependentemente dSsse embate 
de princípios entre pessoas, o antagonismo entre o anarquismo e o mar- 
xismo  tem  bases  bem  mais  profundas. 

Ainda que haja fanáticos que, em sua desorientação, cheguem a consi- 
derar o nascimento de Carlos Marx como o advento de uma nova era his- 
tórica, a verdade é que o socialismo já constituía uma doutrina bem de- 
finida antes que o pai do neo-hegelanismo surgisse no cenário do movi- 
mento social. Dispensando-nos de longas defínlgões, dizemos apenas que o 
socialismo é o resultado de um longo processo de evolução que conduz 
o homem de sua animalidade primitiva ás mais perfeitas expressões da 
civilização. Com ponto»-de-vlstas diversos, segundo as suas tendências, to- 
dos   os  socialistas  conheciam  a  sua doutrina  e  sabiam definir  o  seu  ideal. 

Carlos Marx e seus amigos pretenderam tudo modificar. Abrutamente, 
em nome da sua ciência, preferiram alijar d© socialismo todo idealismo, 
toda filosofia e toda moral, como se fossem simples quimeras. Entretanto, 
na  realidade,   o  chamado  socialismo  "científico"  do marxismo  sutra  coisa 

A inteligente atividade de R. Bha- 
yan e outros companheiros de Bom- 
baim tem dado ultimamente ótimos 
frutos do movimento anarquista da 
índia. 

Em caprichadas edições nacionais 
de texto bilingüe (indostão e inglês) 
foram postas ao alcance dos leitores 
indús cinco expressões do pensamen- 
to anarquista. São "Deus e o Esta- 
do", de Miguel Bakunin. "Lugar do 
anarquismo na evolução socialista", 
de Pedro Kropotkin; "Socialismo e 
Estado", de Rudolf Rocker; "Banco 
Mutual" (1849), de W. B. Greene, dis- 
cípulo norte-americano de Proudhon, 
e "Que é o mutualisrao?", de C. L. 
Swarz, todos com extensos prólogos, 
notas explicativas para o leitor in- 
dú,   biografias   dos   autores,   etc. 

Obra dos esforços dos anarquistas 
de Bombaim são, também, o Institu- 
to Hlndú de Soeioloi;riu e uma revis- 
ta, "Indían Sociologist", que os com- 
panheiros da Grã-Bretanha elogiam 
calorosamente. 

Tribuna   de   debates 
ConversandOfflSobre idéias e definindo atitudes 

MEU  CADERNO  DE   CRIANÇA 
Um   menino   Infeliz 
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Quando os alunos de nosso Grupo 
receberam os diplomas, muitos fo- 
ram niatrícular-se nos ginásios, para 
o   curso   secundário. 

Gastão matrículou-se no mesmo co- 
légio em que ingressou Guiomar. Es- 
meralda, por ser filha de família po- 
bre, não tendo recursos, não pôde 
continuar os estudos. Aprendeu a cos- 
turar. 

No ginásio, Gastão também se dis- 
tinguiu pelo seu comportamento, tor- 
nando-se estudioso e freqüente ás au- 
las. Começou a colaborar no jornal- 
zinho do gremjo ginasíal e os seus 
artigos   eram   apreciados. 

Gastão vivia feliz no seio de sua 
família. Nas férias do fim de ano êle 
foi passar uns dias em Santos. Quan- 
do voltou, começou a preparar-se pa- 
i'a   os   exames   do   segundo   ano. 

Seu pai era viajante; ia de uma a 
outra cidade vender os artigos da 
casa que representava. Certo dia, num 
choque  de  trens  ficou  gravemente fe- 

PfcIBTI :d£ 
ho.spital, deixando Gastão órfão de 
pai. Sua progetinora, deixando-o en- 
tregue aos cuidados de uma família 
vizinha, foi para o interior cobrar 
os devedores de seu marido, levan- 
do em sua companhia os outros ir- 
mãos de Gastão. Mas a fatalidade per- 
seguia esta família; os irmãos e a 
mãí de Gastão foram vítimas, tam- 
bém, de um choque de trens, perecen- 
do. Gastão sofreu um forte abalo e 
quase morreu de dôr. Foi internado 
num hospital onde esteve durante 2 
meses. Quando de lá saiu não quis 
continuar os estudos. Arranjou um 
emprego numa tipografia e, cora o 
pouco que percebia de ordenado men- 
sal,   ia  vivendo. 

Os colegas o visitaram e levavam- 
lhe roupas, procurando consolá-lo. 
Certo dia ficou desempregado e então 
começou a perder a coragem. Aban- 
donou-se ao desespero e ficou pe- 
rambulando pelas ruas á gandaia, até 
que um fato acidental o levou para o 
Instituto   Disciplinar. 

Contarei, no próximo numero o que 
se passa com Gastão no Reformato- 
rio   Modelo. 

Política e Políticos 
"Rio,  10  de  agosto  de  1947. 

Coinpanheíros  de A  PLEBE: 
Achei oportuníssima a criação da 

interessante secção "Coisas Nossas", 
na qual pretendem os companheiros 
definir atitudes, esclarecer pontos de 
vista  em torno de  nossos  princípios. 

Aproveitando a oportunidade, que- 
ria fazer um ligeiro reparo ao edi- 
torial publiicado no n.' 2 de "A PLE- 
BE". 

No referido editorial, comentando 
o retorno da reação fascista no Bra- 
sil, aparece a seguinte frase: "A nos- 
sa ação nada tem de comum com as 
atividades de partidos, pois somos 
apolltlcoíí" — grifo intencionalmente 
a   segunda   proposição. 

Acredito, sinceramente, que houve 
um pequeno equivoco dos camaradas. 
N6S, anarquistas, não somos apoliti- 
cos, o que supõe um atitude indife- 
rente, uma atitude suicida com re- 
lação  a  essa  figura  que  é a  política. 

Não adotamos a posição cômoda e 
filosófica de "laísser faire, laísser 
passer". 

Não,    companheiros! 
Nossa atitude é claramente positi- 

va,   intransigente,   inconfundível. 
Estamos na primeira fila, em luta 

aberta, em guerra sem tréguas con- 
tra as prestídigitações políticas des- 
tinadas a desviar o operariado da 
verdadeira luta social, que é, sempre 
foi e será a de ação direta revolucio- 
nária contra o Estado e suas esco- 
ras   podres. 

Somos contra os sofistas, intrigan- 
tes e narcotizadores dos nobres sen- 
timentos do trabalhador manual ou 
intelectual. 

Nossa posição é de clareza meri- 
diana açs "figurões", que, dizendo-se 
"amigos do povo", seus "legítimos 
representantes" e outros engodos su- 
gestivos, não vão aos parlamentos 
senão para defenderem suas polpu- 
das remunerações, subtraídas à min- 
guada bolsa  do  povo. 

Nossa atitude frente aos partidos 
políticos, sejam eles negros, bran- 
cos, amarelos ou incolores, partidos 
estes que nas vésperas das eleições, 
mendigando votos, prometem resol- 
ver todos os problemas sociais, men- 
tindo   desta   forma,    descaradamente. 

pois a causa desses males está nas 
próprias instituições que eles pre- 
tendem consolidar com o voto implo- 
rado. Nossa atitude, repito, não é a 
de braços cruzados, de "cadê tem- 
po compadre?", de sorrisos enigmá- 
ticos. 

Nossa posição só pode ser de luta 
contra os vendilhões dos problemas 
sociais, proclamando por todas as 
partes as velhacarias forjadas nos 
parlamentos, nas panelinhas políti- 
cas contra o povo, o eterno pagador 
de todos os funestos erros desses se- 
nhores e partidos, que, arvorando-se 
em eternos defensores dos "interes- 
ses populares" e dos "programas mí- 
nimos de reivindicações", arrastam 
o proletário, sempre otimista e ge- 
neroso, para o precipício da politi- 
cagem, quando a solução de seus 
problemas econômicos e morais se 
encontram, justamente, no lado opos- 
to ao dos candidatos á poltronas nos 
senados. 

Contra os partidos e camarilhas 
políticas, a atitude anarquista em 
todos os sentidos, é somente uma: a 
anti-politica. 

Assim penso. Porém, como sou hu- 
mano, estou, naturalmente, sujeito a 
errar. E' bem possível que não tenha 
meditado sobre a questão, e me te- 
nha deixado levar pelo entusiasmo, 
pelo que, peço aos companheiros de 
A PLEBE que emitam suas opinião 
sincera. 

"Spartacv»" 

(Da Juventude Libertaria do Rio 
de Janeiro)". 

RESPOSTA! — E' possivel que nao 
nos teniiamos expressado com bas- 
tante clareza, qnnndo fizemos usio do 
termo APOtlTICOS no artigo a que 
o   camarada   Spartacas   se   refere. 

Entretanto, nôs empregamos o ter- 
mo apoliticos eonio sendo a expres- 
são HAO POI/ITICOS, isto é, qne não 
nos envolvemos nos cambalachos co- 
muns  á  política  partidária. 

E' claro que, em relaçilo á polltt- 
ea, somos antlpoliticos, porque, como 
anar«iuistas, estamos na luta franca 
e decidida contra todas as políticas, 
não apenas indiferentes, embalados 
pelo DOLCB PAR JVIBJÍTB de um 
comodismo que nSo se coaduna com 
as necessidades da propaganda liber- 
taria, niats essa jluta aberta e (na 
primeira   linha   de   combate. 

Moral Social e Sindicalismo 
Os principais alicerces para ga- 

rantir ao homem uma vida honrada, 
são o caráter e a moral. Essa cons- 
trução básica para uma vida digna, 
é mais que uma obrigação, é um de- 
ver que precisa ser cumprido. Mas, 
para isso, é necessário que o homem 
esteja colocado em ura arabiente so- 
cial que lhe perraita o desenvolvi- 
mento   livre    da    personalidade,    onde 
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não é senão uma chocante manifestação de amoralismo burguês, da mesma 
forma que o "determinismo político" baseia-se nas normas mercantis do 
capitalismo, segundo as quais tudo se reduz a questões de transações co- 
merciais,   no   regime   de  compra   e venda,   com   preços   e  lucros. 

Assim, desde que, segundo o marxismo, o socialismo devia fatalmente 
resultar da evolução catastrófica do capitalismo, consequentemente todos 
os meios se tornam aceitáveis — segundo os marxistas — para apressar 
o advento do Estado onipotente, chamado proletário. Tanto pior para 
aqueles   que   se   colocaram  no   caminho   desse   desastroso   destino. 

Eis porque quando Carlos Marx combatia Miguel Bakunin agia perfei- 
tamente de acordo com os fundamentos de sua doutrina e de sua fé. E' pelo 
mesmo motivo que, presentemente, onde os marxistas conseguem situa- 
ção de mando, os anarquistas sofrem a sua perseguição sistemática, com 
prisões, campos de concentração e execuções, como aconteceu na Rússia 
e está acontecendo na Polônia, na Bulgária e nos demais países balcânicos 
que se   encontra  sob o  domínio  russo. 

Como fecho destas apreciações a propósito do antagonismo entre o 
anarquismo e o marxismo, muito breves, em relação á complexidade do 
assunto,   limítamo-nos   a  consignar   estas   sintéticas  conclusões: 

O anarquismo é o herdeiro e o intransigente defensor do verdadeiro 
socialismo. Só o anarquismo vem defendendo, desde os seus primórdios, tra- 
zendo-o íntegro até os nossos dias, o que o socialismo tem de essencial: 
o  sentido  da liberdade. 

O marxismo, embora tenha concorrido com algumas contribuições 
apreciáveis para o estudo do problema social, tornou-se, em sua contestu- 
ra e em sua ação, um desvlrtuamento e uma corrupção do socialismo. A' 
medida que consegue vencer politicamente, vai esvasiando o socialismo de 
seu   conteúdo  idealístico  e  de   sua força  de renovação  social. 

Tudo leva a crer não estar longe o momento em que estas verdades se 
tornarão geralmente conhecidas, e, então, o movimento socialista se li- 
bertará inteiramente das pelas atrofladoras do marxismo da mesma forma 
que um  organismo sadio consegue libertar-se de um corpo  estranho. 

Terá, então, chegada a ocasião propícia para o anarquismo poder, com 
mais amplas possibilidades, amparado por seu prestigio histórico, Impul- 
sionar o socialismo no sentido da derradeira etapa de sua finalidade — que 
é substituir o atual regime de misérias o tiranias pela sociedade livre de 
amanhã, em que o bem-estar material, individual e coletivo, terá como 
íorolárlo irrecusável a liberdade. 

não    encontre   restrições   á   formação 
do   caráter. 

Quanto maior fõr a responsabili- 
dade dos homens que ocupam cargos 
de inteiesse publico, maior e mais 
necessário se torna que esse homem 
esteja libertado de preconceitos so- 
ciais. Quando um indivíduo, lançan- 
do mão de recursos bajulatorios', con- 
segue galgar um posto de confian- 
ça, principalmente nos sindicatos 
operários, fatalmente a classe que o 
elegeu será prejudicada em seus di- 
reitos quando forem reclamados du- 
rante tal gestão. A classe mais atin- 
gida pelas injustiças é, quase que 
sempre, a dos trabalhadores, que têm, 
muitas vezes, na direção de seus sin- 
dicatos, homens que não correspon- 
dem ás finalidades de suas funções. 
Infelizmente, são inúmeras as atitu- 
des prejudiciais praticadas contra os 
trabalhadores nos sindicatos fascis- 
tizados do sindicalismo mínísterialis- 
ta, quando pleiteiam justas relvin. 
dicações. E' necessário que os traba- 
lhadores se precavenham e não con- 
fiem a outros as reivindicações de 
seus direitos, pois os interesses polí- 
ticos e as ambições dos dirigentes 
sindicais impedem que esses direitos 
sejam proporcionados de uma forma 
equltativa   e   justa. 

Os trabalhadores devem habituar- 
se a tratar de seus direitos, direta- 
mente, quer individualmente, como 
afirmação de personalidade, quer co- 
letivamente como afirmação do seu 
espirito associativo livre. Agindo as- 
sim, com esse critério social e com 
senso de responsabilidade, verão os 
seus anseios satisfeitos e não terão 
os seus direitos violados. 
S.  Paulo — F(. F. do Amaral  Silveira 
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Listas de Subscrição 
Pedimos aos companheiros que es- 

tfio de posse de listas de subscrição 
para que as devolvam imediatamente 
com as importâncias que tiverem e 
mesmo   em branco. 

Essas listas serfio substituídas por 
outras   numeradas   e rubricadas. 
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Registrados, vales postais e 
cheques em nome de Eidgard 
I^euenroth. 
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Pelo Mundo Anarquista 
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ITÁLIA 

Característicos  do   Movimento Anarquista   Italiano 
Bolonha constitui atualmente uma 

demonstração decidida das atividades 
da FederaQão Anarquista Italiana (F. 
A. I.)- E' reconfortante o rápido de- 
senvolvimento das iniciativas liber- 
tárias naquela região da Itália, de- 
vendo considerar-se como causas fa- 
voráveis desse desenvolvimento a pró- 
pria  forma   orgânica   das   Iniciativas. 

Na Itália, o movimento anarquista 
caracteriza-se principalmente pela au- 
sência de quaisquer formas de comi- 
tês ou de outras modalidades orgâni- 
cas que possam impedir o livre desa- 
brochar das iniciativas individuais. 
Partidários da descentralização, os 
anarquistas italianos empregam uma 
forma de atuação dentro do movi- 
mento que permite a cooperação in- 
dividual e voluntariosa entre as di- 
versas correntes do anarquismo. To- 
dos, ali, quaisquer que sejam as suas 
tendências, trabalham em comum, mo- 
vidos por um sentido de magnífica 
compreensão   e   de   tolerância  mutua. 

As Federações abrangem territórios 
determinados pela vontade dos pró- 
prios companheiros. Hâ, pois, — por 
exemplo— uma federação em Massa 
e outra em Garrara, separadas apenas 
por alguns quilômetros. Um pouco 
mais distante existe também a fe- 
deração de Livorno, o que não impe- 
de, porém, que as organizações do 
bairro do porto daquela cidade tenham 
a sua federação própria. Todas elas 
manteem entre si relações táticas de 
cooperação autônoma, desenvolvendo 
as suas atividades livremente, não 
através da palavra de ordeni de qual- 
quer organismo centralista, mas por 

« si  mesmas. 
Em Bolonha não se aceitou a idéia 

da formação de um Comitê Nacional 
da F.A.I., por considerá-lo um prin- 
cipio absorvente, centralista e buro- 
crático. Constituíram, para efeito do 
intercâmbio das atividades, sugestões 
e informação entre as diversas orga- 
nizações libertárias, uma Comissão de 
Correspondência. Para as relações com 
o exterior foi criada uma Comissão 
de Correspondência Internacional, co- 
mo complementos do Secretariado de 
Relações. 

Da mesma forma, obedecendo ao 
mesmo critério, foram constituídas: 
uma Comissão Editorial, uma Comis- 
são de Propaganda Antimilitarista, a 
Comissão de Ação Antirellgiosa e uma 
■Ctin;: rttfeíê laxTê snmiüãÁ. As 
agrupações juvenis estão organiza- 
das dentro dos mesmos princípios, 
bem como todas as atividades que 
caracterizam o movimento anarquis- 
ta italiano, que abrange os mais va- 
riados aspectos da vida social daque- 
le povo. 

Todas   essas , comissões  desenvolvem 

as suas atividades em localidades di- 
ferentes. Depende do local era que se 
encontra o grupo ou os companhei- 
ros escolhidos para desempenhar as 
funções que lhes correspondem, de 
modo que não constituem secções de 
um comitê determinado, mas sim com- 
ponentes de um todo orgânico, quer 
dizer, do movimento F.A.I., uma vez 
que em seu nome realizara todas as 
suas   atividades. 

Um Boletim interno enlaça todas as 
iniciativas do movimento, informan- 
do e servindo de tribuna onde podem 
ser tratados todos os problemas re- 
ferentes á organização, dando con- 
ta das atividades realizadas pelas di- 
versas agrupações anarquistas e 
transmitindo as noticias dos atos e 
assembléias  a  serem  realizadas. 

Exemplo magnífico que demonstra 
a possibilidade de todas as correntes 
do anarquismo poderem conviver e 
trabalhar pela mesma causa sem os 
empecilhos do centralismo entorpece- 
dor e absorvente, sem sectarismo, uni- 
das todas por um ideal comum dentro 
da variedade interpretativa, em sua 
forma,  porém   semelhantes  no fundo. 

Publicam-Se era Itália 12 periódicos 
anarquistas e duas revistas de apa- 
rição regular, além dos números úni- 
cos e especiais de vários periódicos 
patrocinados pelas Federações, desti- 
nados a recordar um fato ou uma da- 
ta de acontecimentos históricos, ou 
algum militante querido. Todas as 
publicações, sem excepção, levam o 
anagrama da F.A.I. Editam-se tam- 
bém quantidades consideráveis de fo- 
lhetos, um ou outro livro, e está em 
vias de realização uma grande edi- 
torial. 

O temperamento sentimental do po- 
vo italiano exerce grande influencia 
nos companheiros anarquistas. Guar- 
dam e reverenciam com grande culto 
Os companheiros mortos e recordam 
com fervor aos que, em cada povo ou 
cidade, tombam pela causa. Ferrer, 
principalmente, constitui um motivo 
que cultuam cora carinho. A sua efí- 
gie se encontra era todos os locais, 
nas cidades, aldeias ou vilas, ao lado 
de   Malatesta   e   Pletro   Gori, 

Amigos das relações com os diver- 
sos paises e da ação além das fron- 
teiras manteem um delegado no Se- 
cretariado Intcnacional anarquista, 
mas   rechasstim   a    idéia   de   uma   Fe- 

Caleidoscópio 
os   INIMIGOS  DE   DEUS 

Esse é o título da crônica de Rafael 
Corrêa de Oliveira publicada no "O 
Estado de São Paulo" de 8 de outu- 
bro   p.   passado. 

Rafael Corrêa de Oliveira, jornalista 
inteligente e brilhante, é excessiva- 
mente ingênuo. Tão ingênuo que che- 
ga a crer nas boas intenções de Pio 
XII, que de pio bem pouco terá. 

O assíduo colaborador do "Estado" 
não nos aponta claramente quem se- 
jam os inimigos de Deus; mas do 
seu artigo se deduz que tanto po- 
dem ser os comunistas que assassi- 
naram Petkov, como "o conhecido agi- 
tador fascista padre Arlindo Veleira , 
admirador entusiasta de ^--anco, o 
assassino-mor do Povo espanhol. Ou 
ainda a ditadura branca dommante 
na Grécia, sob o controle de 42 
funcionários do democrático governo 
norte-americano, ditadura essa que 
acaba de condenar à morte treze po- 
líticos gregos. De modo que, dada a 
sua bondosa concepção de Deus, que 
é por assim dizer, uma concepção 
mais ou menos tolstoiana, a democra- 
cia e o fascismo não são menos ini- 
migos   de  Deus   que   o   comunismo. 

É uma opinião respeitável, e até 
louvável, embora dentro do seu pon- 
to de vista, de crente, que parece ser. 
Cumpre frisar, no entanto, sobretudo 
para ver se é possível levar um pou- 
co de clareza a essa tremenda con- 
fusão de idéias e sentimentos que 
por esse mundo afora anda, que exis- 
tem uma infinidade de "inimigos" de 
Deus aos quais de tal forma repg- 
na a violência e o assassinio, nutrem 
uma tão profunda simpatia pela vi- 
da, pela vida em geral, que se de- 
les dependesse a matança das gali- 
nhas, jamais alguém comeria canja. 
Trata-se dos ateus, da maioria dos 
ateus Eles não são inimigos de Deus, 
pelo simples fato de que ninguém po- 
de ser inimigo de um ente ou entidade 
em cuja existência não crê. Mas, pa- 
ra o sub-consciente da maioria dos 
crentes, não há ateus e sim inimigos 
de Deus. Isso, porem, é um as.sunto 
que pode ficar para aqui ser desen- 
volvido outra ocasião e volvemos ã 
ingenuidade de Rafael Corrêa de Oli- 
veira, a respeito da qual não conclui 
meu   raciocínio. 

Como disse, ele crê nas boas In- 
tenções de Pio XII, e, a certa altura 
da crônica acima mencionada,  diz: 

"O  santo  padre   (fresca santidade...) 

deraçao Incernaclonal, como rechas- 
saram para si mesmos a Idéia de um 
organismo dirigente. Acreditara que 
dexe existir um entendimento cordial 
e uma cooperação mutua entre todos 
os anarquistas do mundo firmado na 
idéia de uma compreensão fraternal, 
mas livres da tirania de qualquer or- 
ganismo   centralizador. 

IO«O«O»O«0»ü«O»0»O«O«O«O«O«0»ü»0»0»O»O»O«O«0«O«0«ü«O»O»O»O»O<»0»0«0«C«O»O»O»O«O«O»O»0«0«0»0«O«O«O«O»O»O«0«C 

Harmonia  no  Contraste 
Imaginai a terra sem montanhas, o mar sem ondas, o céu sem estre- 

las, as flores sem perfume e sem cor. Imaginai as aves vestindo todas a 
mesma plumagem, os Insetos ostentando todos a mesma forma e colorido. 
Imaginai as planícies sem uma ondulação, sem um acidente geoirrAflco 
qualquer; areias e pedras por toda a parte, por toda a parte pedras e 
areia. Nem uraa árvore, nem um arbusto, nada que quebre a monotonia 
da paisagem, nada que interrompa a uniforraidade do quadro; nem um 
arrolo que murmure, nem um pássaro que cante, nem ura leve sopro de 
brisa que lembre a existência do movíraento e da ação. Imaginai, flnal- 
raente, a humanidade sem paixões, tendo todos os mesmos gostos, pen- 
sando todos do mesmo modo e dizei se não seria preferível morrer de uma 
vez  a  ter  de   suportar  a  lenta  agonia de  uma  vida  assim, 

A ordem, a simetria, a uniformidade mais parecem coisas da morte. A 
vida é desordem, é luta, ê critica, é desacordo, é fervilhar de paixões. 
Dê»se caos sai a beleza; dessa confusão sai a ciência; da critica, do cho- 
que, da duvida e do contraste, desse fervedouro de paixões que é a vida 
surgem, radiantes como auroras e grandes corao sóis, a verdade, a Jus- 
tiça e a liberdade. A discórdia, o contraste, a disparidade, eis o agente 
criador que opera na Natureza. As ações e reações na raatéria orgânica, 
geradoras de raovimento, de calor, de luz, de beleza, que são senão con- 
traste   e   rebeldia? 

Rompendo a monotonia das substancias simples, a desordem aproxi- 
ma umas das outras, mistura-as, combina-as, funde-as ou desagrega-as e 
transporta-as de um lugar para outro. O ferro que dorme nas entranhas 
da terra é o mesmo que arde ao atravessar a atmosfera era forma de ae- 
rolito, que enrubresce uns lábios de mulher e que brilha na lamina de um 
punhal; o carbono que se apresenta negro nos tlções apagados è o mes- 
mo que se ostenta verde e belo nas folhas das plantas, límpido como gota 
de orvalho   no  diamante,   acariciador   e   morno   no   hálito da  mulher   amada. 

A rebeldia tudo transforma: dissolve e cria, destrói e constrói, es- 
culp'indo na forma da vida a ânsia de viver! Nas sociedades humanas ela 
desempenha o principal papel. Inovadora, rompe velhos moldes e cria ou- 
tros novos; destrói velhas tradições que se tornaram perniciosas ao pro- 
gresso e acende na alma popular novas chamas, novos anseios, depois de 
de.struir os rescaldos em que se desentumece o frio senil de velhos ideais. 
Esteta, detém a arte no caminho trilhado e conduze-a para novos rumos 
onde há motivos não aproveitados, novas cores, novas harmonias, frases 
e temas inesperados que não havia em nenhuraa paleta, que não tinhara 
vibrado era nenhuma corda, que Jamais haviam brotado corao jorros de 
luz de nenhuma pena. Revolucionária sempre, a rebeldia faz com que o 
desgosto fermente nos peitos proletários até que, amargadas as almas afé 
o limite, irritados os nervos até alcançar o máximo de tensão, o deses- 
pero faz com que busquem a pedra, a bomba, o punhal, o revolver, o ri- 
fle e os homens se lancem na luta contra a Injustiça, dispostos cada qual 
a  ser um  herói. 

Enquanto o pobre se conforma com ser pobre; enquanto o oprimido se 
conforma em ser escravo, não há liberdade, não há progresso. Mas quan- 
do a rebeldia tenta o coração dos humildes, quando vem e lhes diz que 
enquanto eles sofrem, os seus senhores gozam, e que todos temos direi- 
to a gozar e viver, incendeiara-se então as paixões e destróem e criam ao 
esmo tempo; cortam e cultivam, derrubam e edificam. Bendita seja a re- 

beldia   — essência do  anarquismo! 
RICARDO   FLORES   MAGOX 

"A anarquia é a suprema expressão da ordem" — E. Recius 

afirma: "A paz, não' somente a paz 
aparente e jurídica, mas a paz real 
e Justa". E esclarece: "Servir a paz 
é servir os Interesses do povo e, em 
particular, dos humildes e deserda- 
dos". 

Ora, o papa sente que a terra se lhe 
escapa de sob os pés, por isso, de 
vezes em quando, segue, Ipocritamen- 
te,   a   onda   de   demagogia   barata. 

Mas depois lembra-se de que ê pa- 
pa e então insinua à cristandade uma 
nova cruzada; nova, mas à moda an- 
tiga. Ainda agora. Pio XII acaba de 
declarar aos congressistas norte- ame- 
ricanos que somente pela força será 
possível vencer certos inimigos da 
justiça e advertiu que nessa cruenta 
Ijatalha se poderão perder os direitos 
civis. Não nos diz, porem, o papa, 
o que é que entende por justiça e 
direitos civis. Compara a atual si- 
tuação mundial (infeliz compa- 
ração) com a de 7 de outubro de 1571, 
quando durante as cruzadas, as po- 
tências que representavam a civiliza, 
ção crista se uniram para derrotar a 
colossal ameaça do leste na batalha 
de   Lepanto. 

Como se vê, o papa prega a paz, 
instingando à guerra, a cruzada, nas 
quais os sacrifícios serão sempre es- 
ses humildes e deserdados pelos 
quais   ele   finge   se   compadecer. 

E assim, dentro do critério de Ra- 
fael Corrêa de Oliveira, temos de con- 
cluir que também o papa é inimigo de 
Deus. 

O s. 

Se nâo concordar com o ane 
na "A PLEBE" for dito — oqnl 
nieNmjo  poderá  rebater. 

D   ANARQUISTA 
O anarquista é, por definição, o cidadão que não quer ser governado, 

mas que também não quer governar; que não quer ser explorado, mas que 
também não quer explorar; que não quer ser iludido, mas que também 
não quer  iludir  aos outros. 

Viver uma vida integralmente anárquica na sociedade presente é im- 
possível, porque a autoridade do homem sobre o homem, a exploração do 
trabalho alheio e a prática de iludir a bõa fé do próximo constituem as 
regras fundamentais da ordem social em que vivemos. A autoridade do 
Estado, o desfrutamento dos patrões, a ação nefasta e embrutecedora do 
clero e da escola oficial estão sempre presentes, assediam-nos, comprimem- 
nos de todos  os lados  e não se pode fugir aos  seus tentáculos absorventes. 

Ser anarquista requer, por conseguinte, aspirar a uma forma de con- 
vivência social Isenta de governantes, de exploradores e de todas as men- 
tiras convencionais interessadas em manter o presente estado de coisas; 
lutar, para tornar possível o advento da anarquia, contra as violências, 
os prejuízos sociais, as mentiras e os interesses criados em que se alicerça 
a ordem  existente. 

Ser anarquista, mesmo neste sentido, não é fácil. Significa 
tomar todos os dias, em face de todos os problemas, grandes 

^e pequenos, da vida, uma posição teórica e prática que con- 
trasta e se choca com os hábitos e as conveniências do próximo, 
que mexe com os seus preconceitos, que suscita suspeitas, ódio e furor no 
seio dos guardiões da ordem, que são todos aqueles que se vêem benefi- 
ciados pelos seus privilégios. Significa expor-se ao ostracismo das pessoas 
de bem, âs represálias dos potentados, á vingança de todas as autoridades 
divinas e   humanas. 

Para ser e manter-se anarquista é necessário que o indivíduo possua 
convicções profundas, firmeza de caracter, capacidade de resistência ás 
perseguições dos privilegiados, dos governantes e de todos aqueles que 
aspiram a postos de mando. 

Nestas condições, os anarquistas não podem ser muito numerosos num 
regime de autoridade e privilégios. Quando o numero de anarquistas tende 
a aumentar de uma forma alarmante, governantes e políticos, patrões, pa- 
dres e generais se põem de acordo para exterrainá-los em execuções sumá- 
rias, campos de concentração, prisões perpétuas e patíbulos, lançando mão 
de  todos  os  meios mais  ou raenos  legais. 

Apesar disso, os anarquistas sobrevivem há mais de um século ás su- 
cessivas ondas de reação, e após cada refrega recomeçam com animo e 
vigor,   mais   numerosos  do   que  antes. 

Em que consiste, pois, o segredo da sua vitalidade, visto nada ofere- 
cer o anarquismo ao indivíduo, que só pode esperar sacrifício e luta, ao 
contrário das correntes políticas de todas as cores que oferecem vantagens 
imediatas  nos  postos  de mando? 

Nós respondemos: essa vitalidade consiste na pureza do ideal de jus- 
tiça  6   liberdade  que   faz  do  anarquismo  um  apostulado   humano. 

Se nem todos teera a capacidade de resistência e a força de vontade 
capazes de forraar na vanguarda das lutas sociais, enquanto conservam 
alguma possibilidade de vida, ninguém ama verdadeiramente os gover- 
nantes que se fazem obedecer pela fõrça, oa patrões que exploram por 
meio do salário, a mentira laica ou religiosa que embrutece por meio dos 
padres   e   professores   ao   serviço   das   conveniências   do   regime. 

A perspectiva de uma sociedade sem governo, sem patrões e sera char- 
latães sorri a todos os homens que araam a liberdade, sorri particular- 
mente luminosamente, ás multidões famintas de desherdados e oprimidos 
que desde milênios são vitimas dos governos, dos privilégios da riqueza 
e  dos  monopólios  do  saber. ^     ,,      . 

SI alguma vez esses desherdados são atormentados pela duvida, é por- 
que de tão bela, consideram irrealizável o advento da anarquia; é porque 
as agruras da luta pelo pão de cada dia lhes absorvera o tempo_e os meios 
de  cultivar   as  idéias   e de   afirmar  as possibilidades   de realização   do   ideal 

anárquico. .   j   j„  „„„ 
O   an.arquista   assemelha-se   a   um  solitário   no  selo   desta   sociedade  que 

o  combate e  hostiliza,  banlndo-o  do  próprio  seio.  Na realidade   as  suas   pa- 
I/■■•y V JJ'. 'A   Rna. crtüc!L. os...f"Iar'. Í,s.ãq_ Iluminii.da de liberdade e^ 

justiça encontram êco e reflexo na consciência íntima das multidões so- 
fredoras. Basta que se multiplique o vigor da sua voz, a persuação dos 
seus argumentos, os exemplos da sua coerência para, que se dessipem as 
névoas da duvida e se transformem esses reflexos em força de vontade e 
consciência  de   força   a   caminho   da   transformação   social. 

O anarquista é um pioneiro: palmilha um caminho novo na estrada do 
porvir abre novas perspectivas ás experiências do gênero humano. Diz 
uma'palavra nova aos seus semelhantes, tão nova que é, por isso mesmo, 
difícil de compreender. Fala da liberdade, da verdade, da justiça, dirigm- 
do-se àqueles que estão habituados a ser escravos num mundo que vive e 
se alicerça na mentira e na prática das injustiças. O anarquista compre- 
ende a liberdade, a verdade, a justiça, não apenas para si, mas para todos 
os seres huraanos, confirmando com o sacrifício, a abnegação, o despre- 
endimento   dos seus atos, o valor das suas palavras e do  seu idealismo. 

Os  homens   o   escutam;   e   se não   se   atreverem   a   segui-lo   na   —   - na   senda   do 

Ideal,   respeitam,   pelo   menos,   as   suas   convicções.   Ninguém   ama   volunta- 
riamente   aos   seus   tiranos.    Livres de escolher, todos aqueles que amam' 
a liberdade e respeitam os seus semelhantes, não hesitariam em escolher 
a anaíqu a a sociedade onde não haverá oprimidos nem explorados e onde 
a nTnguem será negado o direito de viver no gozo de todas as suas ne- 
cessídades   satisfeitas. 

Ao   despontar  do  dia  em  que  essa   so 
cer-se-á  o valor da  ação   Infatigável do  anarqui 
perto   quanto    mais   zeloso   fôr  o   anarquista   en 
assegurou   até   agora   a   vitalidade   e   o   vigor 
dos seus atos  com as Idéias. 

Nossa   Imprensa 

sociedade  se  torne um fato,  reconhe- 
lista.  E esse  dia estará mais 

conservar   o   segredo   que 
do  anarquismo:   a   coerência 

"INQUIBTUD" — Montevidéo — 
Depois das .publicações cujo recebi- 
mento acusamos em números ante- 
riores de "A Plebe", registramos 
mais o recebimento, esta semana, de 
"Inquíted", periódico libertário que 
vem se editando, desde há quatro 
anos,  em Montevldóo, Uruguai. 

Relembrando a tragédia de Sacco 
e Vanzetti publica, nesse sentido, nm 
breve comentário, verberando a in- 
fâmia do capitalismo ianqui, que foi 
surdo aos clamores que se levanta- 
ram em todo mundo em defesa des- 
ses    abenegados    camaradas    que    pa- 

Para a divulgação de "A Plebe" 
CAMPANHA   DAS   S.ooo  ASSINATURAS 

.   I 
Afim de que seja assegurada definitivamente a vida econômica 

do jornal, e consequentemente a sua 'publicação regular, precisamos 
conseguir-lhe assinantes. 

Com 5.00o assinaturas, "A Plebe" terá sua vida garantida. 

Precisamos, pois, conseguir CINCO MIL ASSINANTES. E não 
será difícil — se todos os amigos do jornal se dispuzerem a^ tra- 
balhar, conseguindo-se assinantes entre os militantes libertários, 
entre os simpatizantes do nosso movimento, entre amigos do 
jornal, etc. 

Mãos à obra, pois, sem perda de tempo 1 E' uma exqelente 
ocasião para que demonstremos nosso interesse pela causa liber- 
tária, da qual "A Plebe" é vozeiro na imprensa. 

garam com a vida o seu grande 
amor   á   causa   da   liberdade. 

Repetição da tragédia de Chicago, 
esse fato constituiu uma afronta aos 
brios de todos os homens livres e aos 
princípios   da   emancipação   humana. 

O capitalismo norte-americano, rea- 
cionário como o capitalismo de todo 
mundo, mas mais prepotente porque 
é mais responsável pelos desequilí- 
brios econômicos em virtude da cen- 
tralização mundial dos grandes ca- 
pitais, não perdoa aos que, conscien- 
tes do papel que desempenham na 
luta pela libertação de todos os se- 
res humanos de escravidão moral, 
econômica e social a que estão acor- 
rentados pelos interesses do regime 
capitalista, defendem os seus princí- 
pios   com   altivez   e   dignidade. 

Nicolau Sacco e Bartolomeu Van- 
zetti, entre tantos mártires das 
idéias libertárias atingidos pelo ódio 
capitalista, foram dois sacrificados 
nessa imensa batalha em que estão 
empenhados   todos   os   anarquistas. 

Recebemos mais os seguintes jor- 
nais dos quais nos ocuparemos em 
próximos números: "Combate", de 
Havana, Cuba; "Organizacion Obre- 
ra", de Buenos Aires; "El Obrero 
Calederero", de Buenos Aires; "A 
Batalha", de Portugal; "Solidarle- 
dad", de Havana; "L'Unlque", de Or- 
leans. França; "Justiça de Classe", 
Montevidéo,   Uruguai. 

> 
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A anarquia  é a  ordem  pela harmonia. - LUIZA   MICHEL 
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A PLEBE 
S. PAULO, 15 DE DEZEMBRO DE 1947 ANO 31 — NUM. 11 (Nova fase) 

"Quais OS inimigos públicos do Brasil?" 

PRATICAS DE ÍNDOLE LIBERTARIA 
Na^ vida roceira, citadina e marítima 

Sob o tema que serve de titulo a 
este comentário, a revista "Panfleto" 
instituiu um original concurso "para 
apurar os 'principais inimigos públi- 
cos   do   Brasil". 

Insiste a direção dessa revista pa- 
ra que o concorrente dê o seu voto 
"depois de um pequeno e sério estu- 
do  de   análise   da situação   nacional". 

Ora, observando-se os resultados 
das primeiras apurações, verifica-se 
facilmente que, apesar de ser "pe- 
queno" o estudo exigido para que o 
voto seja acertado, nenhum voto 
ainda obteve o maior do todos os 
inimigos do Brasil (e do mundo todo), 
o que demonstra que ninguém se en- 
tregou  ainda a  esse pequeno estudo. 

Realmente, todos os apontados sao 
os chefes ou ex-chefes políticos que 
estão em desagrado no conceito des- 
ses eleitores, que não passam de ini- 
migos de segunda ordem, tanto os que 
jft, falharam nas suas gestões, os que 
atualmente estão falhando ou os que 
falharão no futuro, quando forem 
eleitos, não num concurso "negati- 
vo" (é este o termo empregado pe- 
la revista), mas numa eleição "posi- 
tiva", por outros eleitores que lhes 
dêm maior consideração, tão crédu- 
los, em ultima análise, como os do 
concurso. 

São Inimigos de segunda ordem, 
inimigos indiretos, porque, fracos de- 
tentores do poder temporal, não pas- 
sam de serventes subalternos do ini- 
migo ntjmero um, avassalador dos 
destinos do povo e desses mesmos po- 
líticos interesseiros, causador das 
maiores misérias que pululam no seio 
da "nação", intitulada Santa Madre 
Igreja  Católica   Apostólica   Romana. 

Não sou eu s6 quem dá o voto a 
esse inimigo: são todos os que que- 
rem ver, os que fazem um "pequeno 
estudo de análise da situação nacio- 
nal", todos os que verdadeiramente 
amam a terra em que vivem e traba- 
lham pelo bem-estar da coletividade. 
Já  o  deram  no  passado os mais   eml- 

mais  argutos  conhecedores  daa   ciên- 
cias   sociais  e  políticas. 

Vindos para o Brasil, os jesuítas, 
no início da colonização, desde os pri- 
môrdios do seu existir, a "pátria" 
brasileira, foi pasto ao voraz inimi- 
go   ultramontano. 

O historiador Melo Moraes encon- 
trou eni Lisboa um documento que 
pode "afirmar, demonstrar os fatos 
de usurpaçeõs da liberdade, da pro- 
priedade das paróquias, do governo 
temporal, do comércio terrestre e ma- 
rítimo das índias pelos padres jesuí- 
tas, e refere que os índios estavam 
sujeitos a mais cruel escravidão, tra- 
balhavam para o comércio dos pa- 
dres durante seis dias por semana e, 
para o seu próprio trabalho, de que 
se alimentavam, tinham somente li- 
vre  o  domingo". 

Nao eram (e não são ainda hoje), 
perseguidos pelos emissários do Va- 
ticano somente os que contra eles 
se insurgiam, mostrando a verdade 
aos mais incautos, mas "todos quan- 
tos não se sujeitavam a eles", con- 
forme afirmava em 1648 o próprio 
missionário apostólico João Garcias, 
prosseguindo no mesmo trecho: "ca- 
luniavam a.s leis e as autoridades e 
ensinavam doutrinas abomináveis". 
Ainda na mesma época, em 1650, dis- 
se o capuchinho Valeriano Magni: 
"esta casta de homens se faz insu- 
portável a toda a cristandade; com 
o pretexto de boas obras, procuram 
grandeza e domínio, invertendo para 
seus fins particulares todas as leis 
divinas e humanas, positivas e na- 
turais". 

O insuspeito padre Diogo Antônio 
Peijó, o regente do Império, afirma- 
va que "para catequizar indígena 
não era preciso ter religião alguma 
e sim bastava ter convicções de ca- 
pacidade moral para inspirar con- 
fiança  e   conquistar  amizade". 

Bem diversa era, porém, de cate- 
quizar o indígena, a finalidade dos 
discípulos de Loyola. Sabido é que 
a sua missão era estender o domínio 
clerical por todos os recantos, fazen- 
do dos homens, selvícolas ou civiliza- 
dos, servos dos "santos" represen- 
tantes   de  deus  na  terra. 

Passando da Colônia ao Império e 
deste a República, prosseguiu o abo- 
minável inimigo na sua obra de usur- 
pação de todos os bens morais e ma- 
teriais. 

Deles disse, escrevendo num jornal 
do Rio de Janeiro, em 1873, o gran- 
de batalhador republicano Saldanha 
Marinho: "E porque seja mister levar 
à maior evidência a necessidade In- 
declinável de expurgar o Brasil des- 
sa horda de bandidos, desses nego- 
ciantes  do  consciências,  desses solda- 

dos da cúria romana que, mansa e 
suavemente, vão se apoderando deste 
país, cujo domínio eles almejam, con- 
tinuaremos a fornecer aos leitores o 
que em livros insuspeitos e por au- 
tores ortodoxos se acha consignado, 
retratando-os". 

O mais profundo conhecedor da po- 
lítica nacional, Rui Barbosa, o teóri- 
co do direito constitucional e o par- 
lamentar mais bem informado do seu 
tempo, assim definiu, com a clareza. 
e a eloqüência do seu modelar estilo, 
na conferência intitulada "A Igreja 
e o E.stado": "O dogma da infalibili- 
dade pontifícia não ê senão a supre- 
macia perene, incontravertivel, omni- 
potente do papa sobre a autoridade 
temporal. Não é uma crença religiosa, 
é um estratagema político". B pros- 
segue, duas páginas mais adiante: 
"Às idéias frutificativas e abençoa- 
das (o que é um bem) unge, acrisola, 
robustece. Às idéias estéreis, perver- 
tedoras (o que é desastrado) prospe- 
ra-as, grangeia-lhes entusiastas, se- 
nhoreia-as com a aureola glorífica- 
dora de perseguidas. Isto quer, pois, 
o grêmio ultramontano, para sobe- 
dolrar com esse lustre de religião a 
sua politica imoral; para encampar 
as suas maquinações tréfegas sob o 
aspecto da piedade'; para encobrir sua 
miséria, sua carcoma, seus vermes, 
sob esse viso de uma causa prescrita, 
sob essa imponência teatral, com que 
traga -novos   reforços   a  fileira,   meta 

novos proventos à caixa e  usurpe no- 
vos   troféus   ao   evangelho". 

A implantação do tascsimo estado- 
novista, com o decreto de 30 de abril 
de 1931, que estabeleceu o ensino re- 
ligioso (católico) nas escolas, e que 
continua vigorando, apesar da que- 
da da ditadura e o ressurgimento do 
regime democrático, deu ao vatica- 
nismo "o coeficiente máximo dos seus 
secretos manejos, o sustentáculo das 
suas esperanças, que o clero roma- 
no nunca abandonou um só instante 
e do qual se vem servindo Por toda 
parte, traiçoeiramente, para preparar 
a volta ao poder", como afirmou A. 
Tompson nessa época, insurgindo-se 
contra  aquele   decreto. 

Impossível seria, num curto artigo 
de jornal, apresentar todos os fatos 
verdadeiros e insuspeitos, já "levan- 
tados pelo homem inteligente, ávido 
de liberdade e sedento de justiça", 
pois é matéria que daria para escre- 
ver todos os volumes da mais extensa 
biblioteca. 

Terminemos com esta advertência 
do mesmo A. Tompson: "E' preciso 
que o povo brasileiro, concienciosa- 
naente, se convença que o clericalis- 
mo é uma constante ameaça à ordem 
publica e â tranqüilidade das famí- 
lias". 

E quem hesitaria, "depois de ura 
pequeno, e sério estudo", na escolha 
do   maior   inimigo   do Brasil?!... 

lílberto 

Corri muita freqüência objetam os 
que apenas se sentem fascinados pela 
beleza das concepções anarquistas, 
mas que não teem a coragem neces- 
sária para romper os elos que ainda 
os prendem á escravidão capitalista, 
não ser possível a prática do anar- 
quismo, porque, pensam eles, não ha- 
vendo quem mande, não ha quem faça. 

Entretanto, inúmeros episódios da 
vida em sociedade, mesmo dentro do 
regime burguês-estatal, demonstram 
a pratioabilidade do anarquismo. Ain- 
da mais, demonstram a influencia que 
a pratica da solidariedade exerce nos 
indivíduos, corrigindo-lhes defeitos, 
melhorando-lhes o caráter, aperfei- 
çoando-lhes   os   sentimentos. 

Já publicamos nesta secção, desti- 
nada  a divulgar   a  prática  das  idéias 

anarquistas, um trabalho de Pierre 
Bernard sobre as coletividades agrí- 
colas da Catalunha na revolução es- 
panhola; publicamos já, também, um 
comentário sobre a colônia Cecília, 
experiência anárquica nos sertões do 
Paraná. 

Uma noticia de Porto Alegre, di- 
vulgada pelo vespertino "A Gazeta" 
de 26-11-47, fornece-nos hoje o mo- 
tivo desta secção, motivo que com- 
pletamos com uma nota sobre o pB- 
cklTÍlo ou mutirão, conforme as re- 
giões, demonstração prática da soli- 
dariedade entre os nossos caboclos, 
de Martins Ramos ,publicada no "Jor- 
nal   de  São   Paulo",  em   30-11-47. 

Futuramente, serão reunidos em vo- 
lumes todos os episódios que de- 
monstrem a praticabilidade do anar- 
quismo," aqui   publicados. 

Comunidade libertária num navio 

Serviiido-se    da   alavanca   de    s«a    oríçaniaiaçflo,   o    proletariado    abalará 
o»   alieercos   da   sociedade;   capitalista 

Anarquistas    e    anarquismo 
o ponto de vista comum em torno do qual todos os anarquistas estão 

de acordo, porque reagrupa todas as tendências do anarquismo, por mais 
variadas que sejam, é aquele que conduz à mesma meta e que se cara- 
cteriza no fato de se manter o movimento anárquico com uma feição que 
o distingue de todos os outros movimentos politico-sociáia: a concepção 
de um futuro para a humanidade que exclua todo principio de autoridade, 
de   domínio   e   de  exploração  do  homem   pelo   homem. 

O anarquismo pode ter tendência individualista, comunista e generi- 
camente socialista; cristão primitivista; referir-se ao marxismo da pri- 
meira hora; ser ativista, revolucionário, educacionista; pode aceitar ou 
repelir o fator violência, especializar-se no maltusianismo ou no vegeta- 
rismo; mas no seu complexo tende a uma única finalidade; a independên- 
cia moral e fisica do Indivíduo, reforçada e não diminuída pela pratica 
da   solidariedade   entre   todos  os   seres   humanos,   próximos   ou   distantes. 

O anarquismo pode ser filosofia e ciência político-econômica, sem cair 
no dogmatismo; simples especulação Idealista ou fundamentalmente pra- 
tico em suas atitudes fora de qualquer ação impositiva; pode apegar-se 
ao materialismo histórico" ou apelar para as forças morais e considerar 
o sentimento como fator mais eficaz para libertar o homem da incom- 
preensão em que se debate; pode dizer-se ateu, agnóstico ou divagar em 
hipóteses espiritualistas; mas conserva a sua idoneidade quanto à neces- 
sidade de combater todo e qualquer principio de idolatria estatal, confor- 
mista e de monopólio econômico. E' anti-autoritario e antl-totalitario em 
todas  as circunstancias. 

A perene vitalidade do anarquismo e a sua constante atualidade, criti- 
ca e impulsionadora, deriva justamente das suas múltiplas manifestações, 
sempre atuais noa diversos meios ambientes em que a sua propaganda se 
deselvolve. 

O anarquismo propõe, nao impõe; e na variedade das suas exteriori- 
zações do pensamento, de critica e de ação canaliza todas as diversas mas 
não inimigas modalidades para o mesmo fim: aquele em que a anarquia 
se divisa fundindo todas as litardades em um cadinho único, no fundo 
do qual se queimam todos os prejuízos da velha estrutura econômica e so- 
cial que não pode reger-se sem a pratica da exploração do homem pelo 
homem  e que assenta  os seus  pilares  na   escravidão  e  na  ignorância. 

GIGI      DAIMIANI 

Porto Alegre — Encontra-se 
neste porto uma antiga barcaça 
de desembarque das forças nor- 
te-americanas, transformada em 
navio cargueiro, tripulada por 16 
ex-soldados, que compraram essa 
barcaça em cooperativa e estão 
realizando uma viagem pelo mun- 
do, ao mesmo tempo que condu- 
zem carga e ganham a vida. O 
singular navio, chamado "Samba", 
tem um presidente eleito demo- 
craticamente pela tripulação pro- 
prietária, que rege os negócios do 
navio. Os trabalhos lambem es- 
tão divididos de acordo com as 
aptidões de cada um, existindo 
comandante, imediato, taifeiro, 
marinheiro, etc. Entretanto, essa 
distribuição, como pôde ser veri- 
ficada pela reportagem não sig- 
nifica superioridade de um mem- 
bro da tripulação, pois que foi en- 

contrado o comandante lavando 
pratos na cozinha, enquanto que 
o presidente tirava a mesa de jan- 
tar. Outro exemplo de regime de- 
mocrático existente na embarca- 
ção é o caso do tripulante "W. Sim- 
mons, que acumula as funções de 
cozinheiro e tesoureiro da cor- 
poração. 
Em visita feita ao curioso fíavio, 

a reportagem pôde ver claramen- 
te o ambiente de franca camara- 
dagem existente, todos se sentin- 
do donos, todos trabalhando com 
afinco para o bem comum. Falan- 
do aos jornalistas os proprietários 
declararam que pretendera au- 
mentar a cooperativa, compran- 
do outros navios e assim comple- 
tar a experiência que estão rea- 
lizando. E assim vai o "Samba" 
navegando águas brasileiras, ten- 
do conduzido para este porto cer- 
ta   quantidade' de   carga. 

O putirão roceiro 
o   puchirão  é   assim: 
A gente manda recado — "Fu- 

lano, dia tal tem puchirão lá na 
Capelinha. E' para mecê ir e le- 
var a ferramenta". Meia légua 
adiante — "E' para ir e levar a 
viola".  Légua   e   mela,   mato   den- 

-ti-«—■■ "Arrcpai-e a garfe^n-t-j., ane 
é   desafio   para  amanhecer". 

O Zé Fogueteiro recebe a en- 
comenda: — "oito dúzias de ro- 
jão, sendo, a metade, de uma bom- 
ba e o resto, de dois estouros; que 
vá tudo enrabado já; e porva, de 
sobra,   que   é   pr'a   ronqueira". 

Para enfeitar a descrição, vamos 
pensar numa estrela piscando com- 
prido na alta madrugada — a Es- 
trela-da-Guia. E grilos cricritan- 
do entre os piris da lagoa tordi- 
Iha  de  luar. 

Um tiro. O éco. Um estalido no 
tlção de jacaré, no centro do gal- 
pão aberto, onde os caboclos que 
chegaram ontem fizeram camas 
de ramos e de pelegos, no chão. 
Outro tiro. Respondem daqui: 
"Bêêi..." E varam a distancia com 
um brado que só no mato ou no 
campo se aprende — e só no cam- 
po e no mato se pode dar: "Háááh, 
i-háááh, i-hááa — hah, hah!..." 
Por este berro e pelo tiro daqui, 
o outro que vem chegando tira, 

lá no mato, o rumo do galpão. E, 
como esse, outros. O café fraco e 
o pão cortado bem grande passam 
das mãos das caboclas risonhas 
para as mãos dos caboclos bigo- 
dudos  ou  de  cavanhaque ralo. 

O eito é marcado a base de ru- 
mos e cálculos minuciosos. A li- 
nha da testada é uma fieira eri- 
çada de homens endurecidos no 
trabalho e enternecidos de solida- 
riedade. Com essas duas qualida- 
des ungindo o cabo das ferramen- 
tas, sob o ar florido de trovas, di- 
tos e desafios, eles baixam com 
o sol o derradeiro golpe da tare- 
fa, que só teve de entremeio o al- 
moço comido em pé ou de cóco- 
ras, ou sentado neste pau caido, 
e uns goles d'agua no corote que 
a sombra de um nhapindá está 
guardando. 

O resto agora é festa. Rojões. 
A ronqueira, com farinha de man- 
dioca atrás da bucha, encrespa o 
ar pesado da noite. Acabada a 
janta, começam retinidos de vio- 
la em trabalhos de afinação. To- 
cam os cachorros da sala. As 
crianças se encostam pelas pare- 
des com o olho comprido ou saem 
porta a fora também. Nas gali- 
nhas apartadas surgem os bara- 
lhos. Rostos corados de papel car- 
mim espiam pelos vãos mais im- 
possíveis de a gente descobrir. 
Com a sanfona e o espaço gran- 
de que se abre agora no meio da 
sala, o baile começa. B com a ul- 
tima bravata do desafio a festa 
vai esfriando, quando já há cava- 
los   encilhados   pelas      beiras   de 

cerca   e   despedidas   risonhas   noa 
olhos   tresnoitados. 

Estas lembranças de um ajuto- 
rio são dedicadas a Monte Azul 

do Turvo, onde se está fazendo um 
puchirão exemplar — a "Campa- 
nha do Metro Quadrado". Seu po- 
vo quer  calçar  a Praça Rio Bran- 
co. Orgifííizou-se uma Comissão 
Pró-Calçamento e a população es- 
tá contribuindo. Algíumas dezenas 
de milhares de cruzeiros ofereci- 
dos espontaneamente já decidiram 
a vitoria  da  idéia. 

Pois até eu quero ajudar: não 
com dinheiro, que seria afrontar 
a generosidade dos turvenses, mas 
com uma sugestão. Calçada a 
praça, coloquem lá uma placa di- 
zendo assim: "Esta praça foi cal- 
çada mediante contribuição es- 
pontânea do povo de Monte Azul 
do  Turvo". 

Só assim seu puchirão não fi- 
cará esquecido, como tantos ges- 
tos de solidariedade que se pra- 
ticam anonimamente, a cada pas- 
so,   Brasil  a  dentro. 
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Brochuras para 
o intcgralismo 

No "Diário Oficial" federal de 8 de 
outubro apareceu o seguinte na seção 
de   mercadorias   não   retiradas; 

LOTE   a."  2fl 
1 caixa, marca CIV. BRASILEIRA, 

contendo 310 livros em brochura, so- 
bre assunto integralista, pesando 79 
quilos, descarregada do vapor ITAPÊ, 
de   25-5-38. 
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Grande 
Festival Artistico 
No salão do Grêmio Dramático 

Hispano    Americano 

Promoviilo pelo Centro de Cultura 
.Social reali3!ar-se-á um grande festi- 
val artistico no próximo dia 20, no 
salilo do Grêmio Dramático Hispano- 
Amerlcnno,   ft  rua   do   Gazometro,  73S. 

PROGRAMA 

1.?   PARTE      "Viva   Bnnibolot"   — 
peça   oni   1  ato, de  Gigi IJamiani. 

2.»   PAUTE   —   "A   Derrocada"   — 
comédia  social   em   1   ato,   de   Volney. 

3.9 PAUTIJ — Ato variado, no qual 
tomarão parte artistas e amadores 
que se teem disting-uldo nos festivais 
promovidos  pelo   Centro. 

O desempenho das peças estft a car- 
go do Grupo Dramático do Centro de 

' Cultura   Social. 
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